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Cada um de nós é um universo. 
Complexo, por vezes contraditório e ambíguo.

E que se revela nas suas escolhas, dúvidas e
imperfeições. Este livro é para aqueles que

encaram de frente a obscuridade do seu
próprio, desa"ador e vazio,

universo particular.
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PRÓLOGO
A sete chaves

13 de novembro de 2023

Foram encontrados 50 corpos.
O  cenário  com  que  nos  deparamos  é  assustador  e  ainda 

um mistério para a  polícia.  Entre as  ossadas que revelam que 
muitos deles já estavam aqui há tempo, existem ainda corpos em 
decomposição.

Outros  detalhes  chamam  atenção.  As  covas  rasas  são 
padronizadas,  aparentemente  todas  do  mesmo  tamanho  e 
distribuídas de 10 em 10, em cinco óleiras. Ainda é cedo para dizer 
se essas ólas revelam mais do que uma simples posição aleatTria 
de quem estava ali.  âodos os restos mortais estavam na mesma 
posição, com o rosto ou o crNnio em contato com a terra e os 
braços entreabertos. gesse espaço, entre os braços e o corpo, alfuns 
objetos úoram cuidadosamente posicionados, possivelmente eram 
das vítimas, e poderão ajudar na identiócação. E todos, sem exceção, 
vestiam apenas uma espécie de coleira de couro frossa, contendo 
um nPmero, de 1 a 50, em uma placa de metal talhada a laser.
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gão posso deixar de mencionar que a mata cerrada do sítio torna 
esse lufar ainda mais sombrio. Existe uma espécie de tensão no ar quase 
palpável. go chão de terra densa e escura, a polícia encontrou ainda 
vestífios de uma substNncia não identiócada. Éor ora, revelaram que se 
trata de um pT branco que estava espalhado no chão perto de alfumas 
covas e em pequenos úrascos de vidro posicionados ao lado do que 
seriam as úerramentas de trabalho da pessoa que arquitetou tudo isso.

ê  pouco  provável  que  todos  esses  detalhes  sejam  meras 
coincidSncias. Me o criminoso realizava um ritual macabro ou é apenas 
metTdico e perúeccionista, vamos descobrir. O úato é que prTximo aos 
corpos que ainda estão em decomposição, úoram encontrados também 
os ossos que úoram retirados deles. Uais precisamente, as suas costelas 
úoram arrancadas e, posteriormente, esses ossos das costelas cortados 
em pedaços menores. -ma úaca de cutelo, cujo aço contém o dobro de 
carbono, tornandoDa mais resistente que as úacas convencionais, está 
coberta de sanfue endurecido, escuro, acumulado.

:ois trituradores de ossos também úoram recolhidos pela políciaà 
um elétrico, que estava com o interior vazio, e outro conhecido 
como modelo pilão, produzido em aço inoxidável e que é capaz de 
triturar ossos para serem utilizados inclusive em enxertos Tsseos. geste 
sefundo, havia um osso triturado pela metade, o que revela que quem 
estava ali provavelmente úoi interrompido antes de concluir a ação 
pretendida.

âodos estes vestífios chamam a atenção para a perversidade de quem 
realizava todo esse processo e que preúeria úazSDlo de úorma manual. 
Ao lado das úerramentas, dois panos pretos de aproximadamente dois 
metros cada um, abertos no chão, rePnem o que parece uma úarinha 
não reónada. Esses panos, somados 2 úaca e ao triturador, corroboram 
com a constatação de que tudo úoi utilizado para esúarelar os pedaços 
dos esqueletos retirados.
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Qndependentemente do que seja tudo isso que encontramos aqui, 
não tenho dPvida de que estamos diante de uma descoberta que pode 
mudar a vida de muitas úamílias. gunca é demais lembrar que cada 
uma dessas covas abrifa uma histTria, trataDse de um corpo de um pai, 
uma mãe ou de um ólho.

?uem são essas pessoasC Existe alfuma relação entre elasC !omo 
vieram parar aquiC ?uem está por trás desse crime e talvez assassinatosC 
!omo esses corpos não úoram encontrados antesC Aónal, estamos 
úalando de 50 covas preenchidasõ Os exames de :gA e as investifaç3es 
serão capazes de nos úornecer todas as respostas que ainda não temos.

Éor ora, nos resta acompanhar de perto a evolução deste caso. Eu 
sou Alana Andrade e afradeço a sua audiSncia e companhia nesta 
manhã atípica de sefundaDúeira. Éor aqui, no sítio Uacatuba, a nossa 
equipe continuará atenta para poder levar até vocSs, telespectadores, 
todas as inúormaç3es e descobertas sobre esse incidente horripilante e 
repleto de mistérios. !ontinue afora com a sua proframação local, e, 
na medida do possível, que todos nTs tenhamos um bom dia.
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PRIMEIRA PARTE

Essa divisória que nos separa
do mistério das coisas a que

chamamos vida.

Victor Hugo
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Alana Andrade

13 de novembro de 2023

O cheiro daquele lugar seria um problema. Assim que a câmera 
foi desligada e que Alana recebeu o sinal do cinegratsva indicando 
com o polegar direivo que haãia encerrado a vransmiss,oô a ânsia de 
ãjmivo dominou a Pornalisva. Trecisou fechar os olhos por alguns 
longos segundos. zalãeó o favo de n,o ãer vudo que esvaãa ao seu redor 
pudesse aPudar a enganar o seu olfavo.

Ainda com o microfone posicionado renve ao peivo e prxàimo ç 
bocaô sx percebeu o quanvo esvaãa vensa quando senviu incjmodo no 
braEo esvicado e aparenvemenve pevritcado naquela alvura. íscuvou o 
colega de vrabalho dióerô em vom de brincadeiraô que ela poderia sair 
dali e abandonar a posvura ereva e r“gida de repxrver. NVosso vrabalho 
acabouô pelo menos por enquanvo. Iai que a pol“cia descobre ouvros 
corpos enverrados. !magina que hisvxria ver“amos”6. Alana ãolvou 
ç realidadeô abriu os olhos. ísboEou um sorriso fraco em resposva 
que indicaãa que haãia ouãidoô mas n,o vinha a menor invenE,o de 
conãersar e muivo menos responder ç alvura a eãidenve empolgaE,o do 
cinegratsva com o que enconvraram.
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-oncenvrouáse em convrolar a respiraE,oô a ãis,o ainda vurãa e 
os senvidos aguEados por diferenves esv“mulos eàvernos. Abaiàou o 
microfoneô deu passos curvos e deãolãeu o equipamenvo que esvaãa 
com ela. Tercebeu que haãia recuperado o moãimenvo ãolunvêrio 
das pernas. O Nãoc? esvê bemé6 dele tcou sem resposva. Alana n,o 
esvaãaô e muivo proãaãelmenve qualquer pessoa com o m“nimo de 
humanidadeô ali no seu lugarô vambSm n,o esvaria.

íla apenas seguiu. íra boa nisso. -omeEou a se moãimenvarô 
precisaãa sair de pervo das coãas que esvaãam esvravegicamenve a 
poucos mevros avrês dela para que pudessem aparecer de relance 
na cobervura que acabara de realióar.

zudo naquele lugar era mxrbido. 1eria a composiE,o de um 
ambienve  navural  perfeivo  para  qualquer  cenêrio  de  tlme  de 
verror. V,o basvasse a quanvidade de corpos enconvradosô o cheiro 
impregnado de podrid,o que se misvuraãa com o aóedo marcanve 
que sa“a de algumas coãas espec“tcasô proãaãelmenve resulvado do 
vrabalho de bacvSrias e larãas queô na sequ?nciaô liberam gases e 
rompem a pele dos cadêãeresô o dia ainda esvaãa nublado e frio. 
Ieó ou ouvraô o ãenvo veimaãa em aparecerô espalhando o odor e 
alcanEando avS quem reluvaãa em se aproàimar das coãas.

A preãis,o do vempo para aquele dia era de õC grausô mas cervamenve 
a sensaE,o vSrmica naquele momenvo era menor. Ou pelo menos 
para Alanaô queô enquanvo caminhaãa com a mesma ãelocidade de 
uma varvaruga e n,o conseguia convrolar seu corpo que vremiaô se 
pergunvaãa se o cheiro da puvrefaE,o era incjmodo para os demais ali 
vambSm. ím uma anêlise rêpida e desprevensiosaô olhou discrevamenve 
para os lados e percebeu que algumas pessoas riamô conãersaãam 
como se esviãessem em qualquer ouvro lugar eàercendo suas funEMes 
rovineiras. Vo fundoô era isso. 7as por que ela esvaãa v,o incomodadaé 
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1enviu um arrepio percorrer vodo o seu corpo. A sensaE,o durou mais 
do que ela gosvaria e a deiàou em esvado de alerva.

Tor mais que fosse acosvumada a vrabalhar em casos que enãolãem 
morvesô ãiol?ncia e misvSriosô Alana nunca vinha se acosvumado. V,o 
conseguia racionalióar ao ponvo de encarar apenas como mais um dia 
de vrabalho ou mais um caso bióarro. Tara convinuarô focaãa no favo de 
que acredivaãa que poderia aPudar ouvras pessoas. úue o que faóia era 
necessêrioô imporvanve.

-onseguia obver resposvasô escuvaãa quem haãia tcado e esvaãa 
perdido. -hegouô em diferenves momenvosô a promever para si mesma 
que essa ou aquela seria a sua Jlvima cobervura. 7asô como um insevo 
ãoador busca enconvrar uma luó para se orienvarô iguais çs mariposasô 
ãagaálumesô abelhas ou borbolevasô Alana precisaãa enàergar um 
ãesv“gio de claridade para convinuar. íra vambSm por ela.

1empre que daãa in“cio a uma noãa inãesvigaE,o ou mavSriaô n,o 
conseguia reduóir os aconvecimenvos a esvav“svicasô fonves ou relavos 
impessoais. Trincipalmenve considerando as hisvxrias que vinha acesso 
no eàerc“cio da sua protss,oô olhaãa para cada um como indiã“duo 
queô ãiãos ou morvosô foram ãioladosô sofreram vraumasô foram 
silenciados denvro de suas prxprias eàisv?ncias.

-om  a  mavuridadeô  sabia  reconhecer  o  que  lhe  avormenvaãa 
a menve.  Os corpos enconvrados hoPe meàeram com ela porque 
mereciam ser deposivados embaiào da verraô ou serem cremadosô de 
forma a encerrar o ciclo da ãida com o deãido respeivo vambSm ç 
morve. 7uivos se esquecem da dignidade no tm. 7ais do que isso. 
Alana n,o se conformaãa com a ideia de que os enves queridos daquelas 
pessoas n,o viãeram sequer a chance de saber onde eles esvaãamô o que 
haãia aconvecido com cada um deles.

8ê disvanve das coãasô senviuáse pela primeira ãeó segura naquele 
lugar.  -aminhou no senvido oposvo ç moãimenvaE,o por cinco 
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minuvos. ísvaãa soóinha e foi abraEada pelo sil?ncio. 1eu esvjmago 
parecia agradecer eô em revribuiE,oô n,o ameaEou mais colocar para 
fora o cafS da manh, que haãia engolidoô çs pressasô anves de sair.

Tassou a analisar o noão cenêrio que se apresenvaãa ç sua frenve. 
Uoi poss“ãel novar que o s“vio localióado no inverior do ísvado de 1,o 
Taulo reunia as principais caracver“svicas do -errado Taulisva. ím meio 
ç ãegevaE,o densa de arbusvos e gram“neasô as êrãores baiàas e com 
vroncos vorvuosos pareciam proveger de uma forma proposival aquele 
segredo hê pouco reãelado. Apesar de n,o ser nenhuma especialisvaô 
Alana foi capaó de idenvitcar ainda algumas planvas. Os pSs de pequi 
e de Pavobê venvaãam luvar convra aquele recorve sombrio e conferir 
algum ãesv“gio de ãida çquele lugar.

ímbora a navureóa venda a preãalecer e avS mesmo a se reconsvruir 
quanvas ãeóes for necessêrioô Alana sabia que a crueldade humana 
Pamais  deãeria  ser  subesvimada  e  que  o  ser  humano  buscaãa 
consvanvemenve formas para se desvacarô para imprimir sua marca. Tara 
demonsvrar seu dom“nio. íla era a proãa ãiãa disso. 1enviaô dia apxs diaô 
a dor dilaceranve de quem precisa lidar com uma perda ineàplicêãel e 
n,o conclu“da.

Tor  sorve  ou aóarô  ser  escalada  para  aquela  cobervura  era  um 
enconvro direvo com o seu passado. í isso n,o poderia se vornar 
um problema para  ela.  -aso  fosseô  sabia  que  os  produvores  do 
Pornal a subsvivuiriamô redisvribuindo as pauvas para a equipe. O 
protssionalismo e a deverminaE,o de Alana eram caracver“svicas 
proporcionalmenve marcanves ç sua veimosia e curiosidade. 9ma 
combinaE,o de avribuvos parvicularmenve desePêãeis para a protss,o 
que escolhera. O Pornalismo inãesvigavião vornouáse seu sopro de ãida.

úuando precisou escolherô n,o veãe a menor dJãida de que era a 
êrea em que gosvaria de se especialióarô e que buscaria um vrabalho 
que fosse capaó de oferecer a ela a chance real de desãendar casos eô 
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quem sabeô aPudar as fam“lias das pessoas ã“vimas de crimes e que n,o 
recebiam a avenE,o deãida da pol“ciaô xrg,os compevenves e avS mesmo 
de Pornalisvas que poderiam convribuir de alguma forma : nem que 
fosse cobrando quem deãeria oferecer suporve nesses casos.

ím seu “nvimoô n,o eàisvia a prevens,o de se vornar famosa ou de 
realióar a cobervura de grandes crimesô esses que s,o capaóes de gerar 
novoriedade nacional e prender a avenE,o da populaE,o queô no geralô 
perpleàa e curiosaô anseia pelo desenrolar dos favos. 1ua invenE,o era 
mais nobre e leg“vima0 queria faóer por ouvras pessoas o que ninguSm 
haãia feivo por ela.
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Sua introspecção foi quebrada com a vibração do seu celular 
no bolso do blazer de linho preto que usava. Assim que retirou 
o aparelho e viu o nome de Roger na tela,  sentiu um conforto 
inesperado,  capaz de aliviar  o aperto que sentia no peito.  De 
alguma forma, ele sempre sabia o melhor momento para falar com 
ela. Geralmente, quando ela precisava dele.

— Espero que esteja me ligando para dar boas notícias,  por 
aqui já temos mistérios e descobertas ruins o suõciente. — disse 
Alana quando atendeu, tentando não imprimir em sua voz sua 
preocupação e emoçàes N Qor da pele.

— êão estou te ligando por causa do trabalho. — respondeu 
Roger de forma direta.

— Eu sei que não. xue bom que voc1 ligou.
Roger sabia identiõcar quando ela abaiOava a guarda. Alana 

deiOou escapar um breve suspiro de alívio por estar falando com 
ele,  que se  misturou com um resquício  de  vento balançando 
as  folhas  das  árvores  N  sua  frente.  Sons  que  não  passaram 
despercebidos do outro lado da linha.
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— Vnde voc1 está agora, AlanaH ôi que saiu há pouco do ar... eu 
estava aqui pensando que talvez este caso não seja bom para voc1. 
— pontuou Roger de forma afetuosa, tentando escolher as melhores 
palavras.

— Roger,  para.  —  interveio  Alana,  não  permitindo  que  ele 
continuasse a eOpressar sua preocupação.

Ambos  se  calaram.  -ouve  um  sil1ncio  incúmodo.  Embora 
bemJintencionado e estratégico quando precisava ser, caso fosse 
invasivo ou ultrapassasse algum limite dela,  a  reação natural  de 
Alana seria se fechar, como havia acontecido outras vezes durante 
o relacionamento deles e em tentativas frustradas de conversas mais 
profundas iniciadas por ele.

— Eu consigo. êão se preocupe comigo. — retomou a conversa.
— êão tenho dMvida disso. E voc1 sabe que o ponto não é esse. A 

qual preço, AlanaH Pá conversamos sobre isso, eu sinceramente acho 
que...

— Roger. Agradeço sua preocupação, de verdade. Fas essa é uma 
decisão minha e não cabe a voc1 ou qualquer outra pessoa dizer o 
que devo ou não fazer. Este caso não difere dos tantos outros que 
já trabalhei. Eu estou bem. Apenas me afastei um pouco dos demais 
jornalistas para respirar um pouco, se é que isso é possível aqui. — 
Alana tentou demonstrar o máOimo de segurança e convicção na 
resposta. Deu um meio sorriso apagado, percebendo a ironia no que 
acabara de dizer.

Estava em um ambiente a céu aberto, em meio N natureza, e ainda 
assim sentiaJse sufocada. Trecisava convencer o namorado e a si mesma 
que tudo estava sob controle. Calar em voz alta poderia ajudar a 
encontrar o convencimento que desejava, por isso continuou.

— E olha, as coisas por aqui estão animadas. 2ambém, não é 
para menos. kertamente teremos um longo período de trabalho e 
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investigaçàes pela frente. Acho que este sítio tem muito mais a nos 
revelar. — Enquanto õnalizava sua especulação, voltou a observar 
seu entorno com atenção. V barulho dos galhos balançando e dos 
bichos se tornara mais agudo.

— V3, Alana. De qualquer forma, vou enviar uma nova equipe 
para o local, para que voc1s possam retornar N capital hoje ainda e 
revezar na cobertura. komo voc1 mencionou, estamos apenas no 
começo dessa histâria, e ela vai eOigir dedicação de muitos do nosso 
time. — limitouJse a dizer, deiOando transparecer sua frustração, 
mas compreendendo que não haveria espaço para uma negociação 
entre os dois e, principalmente, que ela já havia tomado sua decisão.

— kombinado.  De qualquer  forma,  até  que  eles  cheguem, 
vou continuar por aqui trabalhando. xualquer novidade, eu te 
comunico. ôou ver o que mais consigo, se tenho acesso a mais algum 
detalhe ou informação com a polícia, algo que possamos divulgar 
ainda hoje.

— E voc1 volta para a sede da 2ô para se encontrar comigo ou 
vai direto pra casaH — arriscou, tentando entender o que estava 
se passando dentro da cabeça dela. Roger não havia acreditado 
piamente em tudo que ouvira de Alana.

— Treõro ir pra casa. Se tem uma coisa que é incontestável em 
casos assim é o esgotamento f ísico e psicolâgico. Treciso reQetir, 
assimilar tudo que vi, colocar as ideias em ordem. — pontuou Alana 
com honestidade, revelando mais do que gostaria e o suõciente para 
que Roger conõrmasse a sua intuição. Ela já estava envolvida.

— E voc1 tem certeza de que quer õcar sozinha hojeH Se quiser, 
posso ir pra sua casa quando meu eOpediente acabar. — insistiu, 
agora com a voz mais suave e carregada de eOpectativa.

— Absoluta. Ciz várias anotaçàes, tirei algumas fotos. Treciso 
pensar, relacionar todas as evid1ncias encontradas aqui, buscar por 
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novas pistas, enõm. Algo me diz que esse caso é mais compleOo do que 
imaginamos. Treciso encontrar algumas respostas...

— Sobre este caso ou sobre voc1H — ele não conseguiu se conter. 
Sua inquietação se materializou na pergunta feita.

êovo  sil1ncio.  Alana  estava  visualmente  focada  no  vazio  da 
mata, olhava para frente, mas enOergava apenas os seus sentimentos 
mais enraizados. Roger, por outro lado, sabia reconhecer, mesmo a 
quilúmetros de dist4ncia, o quanto Alana já havia submergido, e isso 
o assustava. Seria impossível persuadiJla, não havia como voltar atrás. 
Agora, era uma questão de tempo.

— V vento está mais forte, Roger, estou com frio. ôou voltar para 
perto da equipe. — indicou que estava na hora de õnalizar aquela 
conversa.

— 2oma cuidado, Alana. Sâ não ultrapasse seus limites. Se precisar, 
me liga.

— êão vou fazer nada que me prejudique. Vu que inQuencie em 
nossa relação. Eu prometo.

Roger a amava. Tor isso, tentava compreender suas motivaçàes e o 
impacto do passado dela na relação deles. E, na maioria das vezes, se via 
diante de um imenso quebraJcabeça cujas peças teimavam em não se 
encaiOar. A sensação dele, sobre ela, era que Alana havia se fundido a 
um casulo escuro, resistente e profundo. E, na maior parte do tempo, 
ela preferia õcar lá.

Depois de desligar e com o telefone ainda em mãos, Roger õOou 
o olhar no portaJretratos posicionado prâOimo ao seu noteboo3 em 
sua mesa de trabalho. Embora pequeno, era confortável, o escritârio 
destinado ao produtor na sede da 2ô em que ambos trabalhavam. 
êa imagem emoldurada por FDC em tom bege, ele e Alana estavam 
abraçados e sorridentes, sentados na área eOterna do Ues DeuO Fagots, 
um dos cafés mais clássicos de Taris e que é frequentado por turistas 
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que, assim como eles, estavam em busca do tradicional chocolate 
quente acompanhado do famoso croqueJmonsieur, quiche lorraine e 
omelete tru8ée. Relembrar este dia era reconfortante para ele. Estavam 
felizes.

Roger, preso N imagem, sâ conseguia pensar se Alana a enOergava 
como ele a via. Dma mulher forte, que precisou aprender muito cedo 
a sobreviver, a se defender e a buscar o seu lugar no mundo. Aos EF 
anos, para ele, ela era perfeita. As rugas e linhas de eOpressão presentes, 
de alguma forma, contribuíam para destacar o seu sorriso tímido e 
covinhas acentuadas. Seu rosto era arredondado na medida certa, e o 
cabelo loiro na altura dos ombros combinava harmonicamente com o 
resto.

Embora seu olhar fosse, na maior parte do tempo, distante e vazio, 
era também revelador. Alana tinha o que nem todos t1m, uma espécie 
de abismo prâprio. Ela mergulhava em si mesma com facilidade, 
recuava, se escondia. Fas também tinha a capacidade de se recompor, 
acreditar, de deiOar os olhos e a alma eOpostos nos momentos em que 
se sentia segura. E eram eles, os seus olhos cor de mel, que diziam mais 
do que sua boca conseguia eOpressar.

E, apesar de não poder encaráJlos naquele momento, Roger sabia o 
que estava acontecendo. E Alana sabia que não cumpriria nenhuma 
das duas promessas.
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À medida que a hora avançava e o dia caminhava para se tornar 
noite, o vento era implacável, mais intenso e gélido. Seu contato com o 
rosto de quem estava ali exposto a ele, nada delicado, era também um 
lembrete de que, para permanecer no sítio, seria preciso se preparar, 
não apenas psicologicamente. O movimento das folhas inquietas e 
das aves que pareciam querer acompanhar tudo de perto também 
aumentou.

— São  Paulo  é  uma  cidade  mesmo  imprevisível:  em  plena 
primavera, e do nada faz 13 graus à tarde. Não duvido que amanhã 
abra um sol daqueles que a gente sua só de imaginar. — Alana escutou 
o comentário vindo de alguém que não reconheceu e estava no meio 
da muvuca; uma aglomeração inusitada se formara no local.

— É incrível como experimentamos todas as estações do ano em um 
único dia. Eu não estava preparada para esse frio hoje — concordou 
uma segunda pessoa, dando continuidade ao assunto mais clichê 
e super6cial possível entre pessoas desconhecidas que, por algum 
motivo, estão no mesmo lugar.

Alana preferiu se furtar de conversas triviais. Até reconheceu meia 
dúzia de pro6ssionais que estavam ali e se limitou a fazer acenos 
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leves com a cabeça, em forma de cumprimento e educação. Era o 
máximo que ela podia entregar, e não se preocupou com isso. Jinha 
preocupações latentes em sua mente, e essas, sim, não permitiam que 
ela 6casse à margem da sua atenção.

Assim que retornou, 6cou próxima ao isolamento da polícia, 
relativamente perto das covas. Enquanto fechava os botões do blazer 
até o último, lamentou não ter trazido uma peça mais quente ou, 
pelo menos, um cachecol. -untouDse aos demais jornalistas; não tentou 
contar, mas chutaria que, naquele momento, algumas dezenas se 
reuniam ali.

Cevido à sua experiência em casos de grande repercussão em que 
já trabalhara, ela sabia que era uma ótima oportunidade para trocar 
informações e até mesmo descobrir algo novo que algum colega de 
pro6ssão deixasse escapar ou que alguém quisesse compartilhar com 
todos de propósito, no intuito de demonstrar que fora capaz de 
chegar a algum ponto interessante primeiro. Não era difícil encontrar 
jornalistas vaidosos no meio.

Lom o tamanho e a rápida repercussão do caso, não era de se 
espantar com a adesão da imprensa em nível nacional. Além dos 
veículos que já estavam no local, não paravam de chegar novos carros 
e vans com logos de diferentes emissoras e jornais. 0ogo, algumas 
mesas simples de plástico brancas, modelo mais utilizado em bares ou 
recepções no geral, foram improvisadas para dar o mínimo de suporte 
a quem estava ali. Para alívio dos jornalistas, havia muitas garrafas de 
café.

As mesas foram posicionadas a uns T55 metros das covas e, a partir 
disso, a concentração passou a ser próxima a elas. Além de água, café 
e comida, o ar era razoavelmente mais agradável. Ainda assim, era 
impossível não sentir o odor que teimava em sair dos 75 buracos. É 
fato que, algumas horas depois, de uma forma estranha, as pessoas e 
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seus respectivos narizes pareciam mais adaptados, se é que essa 
palavra poderia ser usada naquele contexto. Era possível identi6car 
ainda outro cheiro marcante, o de cigarro, que, em meio a tantos 
cheiros pungentes, talvez fosse o de menor incHmodo, tamanho o 
caos da situação.

Enquanto procurava um copo plástico para colocar café, Alana 
se posicionou de propósito entre alguns grupos que tinham a 
mesma intenção que ela, pelo menos em relação à bebida. Pegou o 
copo lentamente e, com o mesmo senso de urgência, abriu o pacote 
de adoçante em pó, como se o tempo não fosse um problema. 
Abrir a garrafa e transferir o líquido de um recipiente para o outro 
ainda levaria algum tempo. Seus ouvidos estavam ativados, como 
verdadeiras antenas, focados em sua captação.

Favia certa agitação nas falas que saíam de todos os lados. O 
burburinho poderia atrapalhar; então, de forma automática, Alana 
passou a realizar um 6ltro e a descartar com rapidez comentários 
que não acrescentariam. Por outro lado, deu alguns passos para a 
direita, de forma discreta e despretensiosa para quem, porventura, 
estivesse observando a cena, com o intuito de se aproximar de 
três  pessoas  que,  diferente  dos  demais,  falavam  mais  baixo  e 
conversavam apenas entre eles.

8ingiu que ia jogar fora a embalagem de adoçante na lixeira 
improvisada, que nada mais era do que um saco plástico preto no 
chão, e continuou misturando o seu café por ali mesmo, o mais 
próximo que conseguiu chegar do pequeno grupo.

Lom a escuta atenta, começou a fazer suas anotações mentais. 
Achou melhor não pegar o celular ou bloco de notas, pois poderia 
chamar  a  atenção  e  até  inibir  o  grupo  que  ainda  não  havia 
percebido a presença dela.
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